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Cinzas resultantes de queimadas florestais são transportadas pelo vento e chuva, sendo 

posteriormente depositadas em ecossistemas aquáticos. Esse aporte altera condições 

limnológicas, impactando a biodiversidade aquática, comprometendo serviços 

ecossistêmicos. Rotíferos, importantes componentes do zooplâncton, desempenham papel 

central na dinâmica trófica e são amplamente utilizados como bioindicadores de qualidade 

da água, devido a sua capacidade de refletir impactos ambientais através de mudanças na 

composição taxonômica e funcional. Nosso objetivo foi analisar possíveis alterações na 

diversidade e composição funcional de rotíferos sob influência de diferentes concentrações 

de cinzas de queimadas na região de Cáceres, Pantanal de MT. Realizamos experimentos 

de mesocosmos utilizando 12 caixas d' água de 310 L, abastecidas com água do Rio 

Paraguai, compondo 4 tratamentos em triplicata: 0 (controle), 2, 5 e 10 g/L de concentração 

de cinzas. Realizamos 3 amostragens da comunidade zooplanctônica entre setembro e 

outubro de 2025. Após a contagem e identificação dos indivíduos, caracterizamos o grupo 

dos rotíferos quanto à presença de traços funcionais de sobrevivência (habitat, tipo de 

tegumento e tipo de reprodução) e de alimentação (grupo trófico, tipo de trofo e tipo de 

alimentação). Com base nos dados, calculamos a Riqueza Funcional (FRic), a 

Equitabilidade Funcional (FEve) e a Dispersão Funcional (FDis) da comunidade. Os traços 

dominantes foram o grupo trófico herbívoro e o hábitat pelágico. Observamos uma 

simplificação funcional na comunidade, explicada por baixos valores de FRic em todos os 

tratamentos. Menores valores de FEve ocorreram nos tratamentos controle e de 2g/L de 

cinzas, possivelmente associados a alta dominância de alguns táxons (e.g. Dipleuchlanis e 

Hexarthra). Houve maior sobreposição funcional e menores valores de FDis nos 

tratamentos controle quando comparados a tratamentos com presença de cinzas. De 

maneira geral, as cinzas alteraram funcionalmente o grupo de rotíferos com potenciais 

implicações para o zooplâncton e os demais níveis tróficos. 
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